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1. INTRODUÇÃO
A Enfermagem constitui a classe profissional de saúde que consegue estruturar praticamente o vínculo mais forte de relação interpessoal com o paciente e isso se deve ao estabelecimento do cuidado durante todo seu período de internação, vinte e quatro horas por dia. Diante das inúmeras situações do cotidiano profissional, surgem diversos dilemas e conflitos na prática, em que a enfermagem se vê responsável por condutas contrárias a seus princípios gerando o que podemos chamar de sofrimento moral, que pode ser percebido como uma sensação de desconforto identificada pelo profissional que surge em decorrência da incoerência entre suas convicções e ações desenvolvidas no ambiente de trabalho, sensação esta que na maioria das vezes ocorre de maneira não compreendida e imprecisa (Barlem et al. 2013). Na tentativa de buscar as causas do sofrimento moral acabamos encontrando o surgimento da advocacia em saúde voltada a defesa do interesse dos pacientes e esses dois temas apresentam relação direta e mútua, pois o sofrimento moral pode causar a ausência da advocacia do paciente, bem como, a não prática da advocacia do paciente pode levar o profissional ao sofrimento moral (Lunardi, V.L; Barlem, E.L.D.2013). Diante disso existe a necessidade de entender quais as possíveis causas do sofrimento moral e sua relação com a advocacia em saúde.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica, onde se fez uma análise crítica das publicações com o objetivo de relacioná-las ao assunto em questão, levando ao entendimento da forma de abordagem do problema. Na primeira etapa buscou-se os descritores no DECS, onde encontrou-se “sofrimento moral”, “advocacia em saúde” e “enfermagem”. Em sequência estes foram pesquisados nas bases de dados Scielo e Lilacs da Biblioteca Virtual em Saúde. Através desta busca chegou-se ao material usado nas referências, escolhidos seguindo os seguintes critérios: estar presente nas bases de dados, utilizar simultaneamente ao menos dois dos descritores em questão, apresentar-se em português ou inglês e por último estar disponível na íntegra. Após a leitura do material encontrado foi evidenciado o problema de pesquisa e oito materiais entre artigos e teses apresentaram semelhança, sendo escolhidos para o desenvolvimento deste trabalho.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A equipe de enfermagem diariamente se vê exposta ao conflito devido sua relação de trabalho com profissionais de outras categorias, bem como as diferenças de ideais e interesses em relação ao paciente, o que muitas vezes gera a situação de sofrimento moral por incapacidade de exercer sua conduta. (Dalmolin GL, Lunardi VL, Lunardi Filho WD 2009, Lunardi VL et al 2009). A advocacia em saúde voltada ao paciente tem sido vista como atribuição da enfermagem e essa convicção vem crescendo devido sua próxima relação com o cliente geralmente por um período prolongado de internação. A advocacia passou a ser uma atribuição emergente para a enfermagem, diante desta temática podemos perceber que existem diversas barreiras que dificultam ou até mesmo impedem este exercício por parte da enfermagem, sendo elas: o conflito entre o profissional enfermeiro que possui responsabilidades com o paciente e o profissional enfermeiro que antes de tudo é um contratado de uma instituição levando a um constrangimento institucional; ameaças de punição por parte dos colegas de equipe e o pensamento histórico da profissão como submissa as demais categorias. (Hanks 2007). Diante da análise do material pode-se perceber que o sofrimento moral pode levar o profissional a abster-se da advocacia do paciente como forma de proteção, bem como aquele que percebe a necessidade de defender seu cliente diante de uma situação pode sentir a sensação de sofrimento moral caso este anseio não seja atendido de forma adequada.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática da advocacia em saúde por parte dos profissionais de enfermagem está diretamente relacionada ao sentimento de sofrimento moral e estas variáveis atuam diretamente na presença ou ausência uma da outra, isso se dá de forma que os profissionais na maioria das vezes não conseguem atingir o equilíbrio e autonomia exigidos diariamente no campo de trabalho. Abstendo-se da defesa do cliente por causas existentes no ambiente e assim passando a vivenciar o sofrimento moral ou o vivenciando diretamente por não conseguir conquistar da forma esperada seu objetivo de defesa do paciente. Ainda assim, percebe-se a necessidade de estudar a enfermeira como sujeito do sofrimento moral e advogada do paciente, pois descobrindo as barreiras que causam este sentimento e as barreiras que a impedem de desenvolver este papel chegaremos a resultados e intervenções positivas para reverter este quadro, oferecendo de maneira mais eficaz um serviço de enfermagem (Hanks 2007).
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